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Atenção à 
mudança 
climática
Aumento da temperatura afeta 
produtividade das culturas. Segmento 
de hortaliças é um dos mais atingidos

O 
aumento de temperatura 
causado pelas mudanças 
climáticas tem impacta-
do a produção de alimen-

tos, e um dos segmentos mais afe-
tados é o de hortaliças. Segundo o 
pesquisador da Embrapa Horta-
liças, Carlos Pacheco, agricultores 
tem relatado dificuldades devido à 
variabilidade climática, à crescente 
demanda por água e à diminuição 
da produção de culturas que an-
tes prosperavam em seus campos.

Pacheco foi um dos entrevista-
dos ontem do programa CB.Agro 
— parceria entre Correio e TV Bra-
sília, que teve como tema o efeito 
do clima sobre a cultura de horta-
liças. De acordo com Pacheco, há 
variedades que são mais ou menos 
adaptadas ao calor. Por isso, o pro-
dutor precisa levar em conta essas 
características ao decidir o que vai 
plantar. “A agricultura, assim como 
várias atividades econômicas, de-
pende de um planejamento”, disse. 
“O grupo, por exemplo, das abóbo-
ras é melhor adaptado a condições 
mais quentes do que o grupo das 
brássicas (brócolis, couve-flor etc). 
Então, essas espécies apresentam 
menor desenvolvimento em tem-
peraturas mais quentes e são mais 
prejudicadas”, observou. 

O pesquisador explicou, contu-
do, que há técnicas para reduzir os 
efeitos do calor sobre as culturas. 
“É preciso, cada vez mais, buscar 
mecanismos de adaptação aos ex-
tremos climáticos, que podem ser 
conseguidos com a adoção de um 
sistema de plantio direto, que re-
duz os extremos de temperatura 
do solo durante o cultivo, aumen-
ta a infiltração de água no solo, ou 
seja, mantém maior umidade du-
rante mais tempo naquele campo 
agrícola. Existem soluções mais 
naturais, soluções mais tecnoló-
gicas”, disse Pacheco.

A Embrapa está conduzindo 
estudos genéticos para identificar 
cultivares de hortaliças que são 
mais resistentes às condições cli-
máticas adversas esperadas no fu-
turo. Isso envolve a criação de am-
bientes controlados para simular 
os efeitos do aumento da tempe-
ratura, escassez de água e altera-
ções na concentração de dióxido 
de carbono na atmosfera.

Um alvo de pesquisa é o uso de 
biofertilizantes, que contêm mo-
léculas com características próxi-
mas a promotores de crescimento 
vegetal. Essas moléculas ajudam a 
reduzir o estresse térmico e hídri-
co nas plantas. Além disso, o uso 
de biofertilizantes, em conjunto 
com fertilizantes minerais, pode 
proporcionar uma proteção adi-
cional às plantas contra as altas 
temperaturas.

Solução coletiva

Outro especialista ouvido pe-
lo CB. Agro nesta sexta-feira foi o 
consultor agroambiental Ronaldo 
Trecenti. Ele destacou que, apesar 
de as mudanças climáticas repre-
sentarem uma ameaça ao campo, 
é também nele onde está a solução, 
com a agricultura de baixa emissão 

de carbono. “Aumentar a infiltra-
ção de água no solo, reduzir a ero-
são e o assoreamento, sequestrar o 
carbono com uma pastagem bem 
conduzida, com o plantio direto, 
com reflorestamento, tudo isso po-
de ajudar o planeta a mitigar esses 
efeitos das mudanças climáticas, 
do aquecimento global, e trazer 
uma produção mais sustentável de 
alimentos e agroenergia”, salientou.

Trecenti abordou também a 
questão da dificuldade de acesso 
à tecnologia, principalmente pe-
los pequenos produtores. “A tec-
nologia gerada pela pesquisa não 
chega, às vezes, por falta de aces-
so a investimentos e crédito. Pre-
cisa de investimentos e financia-
mentos para ter acesso a servi-
ços, comprar uma máquina no-
va, comprar um insumo novo”, 
relatou. A solução para esse pro-
blema, segundo ele, está no asso-
ciativismo e no cooperativismo.

“Nós precisamos pensar no 
mercado e produzir. Então, eu vou 
investir e vou gerar um produ-
to. Para quem eu vou vender esse 
produto? De forma individualiza-
da fica muito difícil. Os problemas 
são grandes e eu só vou conseguir 
enfrentá-los e superá-los se eu es-
tiver pensando de uma forma co-
letiva. Então o associativismo, o 
cooperativismo, na minha visão, 
é a grande solução para a inser-
ção do pequeno e médio produ-
tor a esse mercado e a essas ino-
vações”, destacou Trecenti.

O especialistas defendeu a fa-
cilitação do crédito para os pe-
quenos produtores, para que pos-
sam ter acesso a inovações. “Feliz-
mente, no Brasil, nós temos o Pro-
naf (Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Familiar), 
que financia o acesso da pequena 
propriedade, do agricultor familiar, 
a essas inovações. Então ele tem a 
possibilidade de acessar esse cré-
dito e a essas tecnologias que são 
mais sustentáveis”, afirmou.

Conectividade

Trecenti chamou a atenção, 
ainda, para a necessidade de se 
restabelecer a assistência técni-
ca para o campo, que disse ter si-
do “desmantelada”, e reforçou os 
benefícios de ações realizadas de 
forma coletiva pelos pequenos 
agricultores. E ressaltou a impor-
tância de se expandir a conecti-
vidade do campo brasileiro. Para 
ele, a inovação possibilitada pelo 
acesso ao crédito, pela assistência 
técnica e pela conectividade será 
responsável por uma grande re-
volução no país.

“Precisamos de conectivida-
de no campo. A pandemia (de co-
vid-19) escancarou isso. O pequeno 
produtor, com acesso a um celular 
e a uma rede social, consegue ven-
der o produto direto para o consu-
midor. Agora nós precisamos fazer 
isso acontecer em todo o Brasil. A 
grande revolução do país, nos pró-
ximos 10 anos, vai ser através da 
inovação, possibilitada pelo crédi-
to, pela assistência técnica e pela 
conectividade”, ressaltou.
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